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Ilim/  e  Exm.'  Sr.; 


.Entregando  áshaheis  mãos  de  V.  Ix.'  a  admi-- 
•  nistraçao  desta  Provinda,  que  Sua  Maí^estade  o 
imperador  mito  acertadamente  lhe  Confioa,.  Dis- 
tinguindo^ destarte  o  seo  merecimento ,  passo  á 
minisírar-lhe  informações  a  cerca  do  estado  dos 
negócios  da  mesma  V  como  preceitua  o  Aviso  Cir> 
cular  de  11  de  Março  de  1818. 

Referindo-me  ao  que  disse  no  ultimo  relatório 
que  li  perante  aAssemblea  Legislativa  Provincial 
no  iy_  de  Junho  ultimo,  consignarei  aqui  o  que 
d  então  para  cá,  tem  occorrido,  resumindo-me  o 
mais  que  me  for  possivel ,  para  naó  fatigar  a  atten- 
çao  de  Y.  Ex.* 

Deixo  sem  alteração  a  tranquillidade ,  de  que 
gosou  a.Provmcia  era  todo  o  periodo  da  minha 
admmistraçao ,  tendo-se  passado ,  sem  a  menor  oc- 
currencia,  a  quadra  febril  das  eleições ,  que  mais 
ou-menos  agita  a  população  de  outras  Provindas! 
V.  lix.%.  que,  como  eu,  conhece  a  indole  dócil 
ao  bom  Povo  Goyano,  verdadeiramente  amigo  do 
Ihrono  Imperial , .  v  das  Instituições ,  que  ielizmen- 
te  nos  regem ,  logrará  também  afortuna  de  naõ 
ver  durante  o  seo  governo,  o  menor  transtorno  ' 
da  ordem  publica. 

.  f.®.,"^^  ^  taõ  lisongeiro  o  estado  da" segurança 
individual;  se  coiitiiiúa  ainda  o  antagonismo  dás  • 
leis,  que  a  garantem,  com  os  factos,  que  a  com-  - 
nateiíi ,  ou  atacaõ ,  tenho  com  tudo  a  saíisfocaõ  de  ^ 
communicar  a  V.  Ex."  que  o  numero  dos  crimes  • 
commeltidos  este  aimo ,  em  toda  a  Provinda ,  e  que- 
chegáraõ  aomeo  conhecimento,  compmtivamente  - - 


■  Sa  1  i       n  ^"""^'^ 
chrmr,  í  D    ?«o.  Ca'íiarada,. estando  em  mar- 
cnd  paça  a  Província  de  Malto  Grosso 

u  assassino  evadio-se,,  e  naò  se  inst,'uroii  o  cnm 

Kr  sCT '  P'^^"^  '  «""'orídaíe^Prcto 
Jugcir,  sem  jorça,  ,em  que  se  atíòie  recei-i  Z  U 

"■o^a  ccno  n;ai,d.::nies  do  assassii:;©  dVsse  ii.f  Jl? 
e  nSi  da  necíssídade  deC:^™* 

e  punir  Di  criminosos ,  ass'm  mmn  --lofr  • 
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Ma  que  sc  mslanrasso  o  cmpclonfe  processo 

Scbnvt,''"  r''"p™'''''«  "«^^"í: 

tolo II  es  a,  do  que  em  oiUms  Provindas;  e  nem 

.  A  posição  ,  geo.írafica  rfa  Província ,  mie  por  va- 

ZSTf''''  fácil  ingresso  a^sTnalKs 
dascutua,,  com  que  confina,  a  falia  de  forca  pú- 
bica para  ser  destacada  nesses  pontes, á -lím  de 

S^.p!;,^     '  ™°  P^'''^"?^'^  causas 

aa  peipetraçao  de  muiSos  crimes. 

-Se  V.  Ex."  poder  obler  do  Governo  Imperial  o 
.««mnien  e  augniento  do  Corpo  de  guarnição  fixa 
d  e  ta  Pmvmcia.,  licará  hal)il:iiado  com  mais  am- 

crt;  tT'^  ''T"'  '*,?PP°^  í°^'es  baTrnras  ao 
ChpT;i.      '''^      míelligenta,  -probo,  e  activo 

st,t  "''p V  °  f""^''^  íoaõ  Bonifacio-Gomes 
deSiqueira  Folgo  de,  n'esta-w;ca  OíTicial  poder 

Magistrado  pela  Ic.  dade,  e  zelo,  «omque  sem- 
.pre  coadiuvou  a  minha  administração. 

A  fomarca  do  Maranhão ,  que  se  adhava  vasa 
pela  remoção  do  Radiarei  Eráano  Dominíuel  do 
Como  para  a  dolnibiL,  na  Bahia,  «stá  jamoTida 
de  Ju,z  de  Dire.lo.  E  elle  o  Bacharel  Bal^uiL  José 
lera,  que  ^entrou  em  exercício  «  ^2domezpro- 

-  verl  Imperial  ""^  com  licença  do  «o-  . 

,ln'^?r™^  T^os  da  Prwincia,  excepc<.õ  feiía 
•do  da  Capital,  esta  provido  de  Juiz  Municipal Le- 
ira(lQ,.-o,.que.e,iiieoníesfave}n«ínte  um  srwve  in- 
convemeiite  para , a  administração  daJustL,  que 
continua  a  estar  confiada  á  Juizes  leigos.' Apeiar 
dos  bons  dezejos,  edeligencias  do  Exm.»  Snr.  Mi- 
aistro  da  Justiça,  naõ  teiu  havido  Uacharel  for- 


VIÇO.  Dos  mappas  diários  vm^^^^^^  v  F"''''^°^«'- 

vista.  Apenas  me  Uõ  ínvi  dos  fl^^^^^^^  ' 

meza.  do'^  gabinete  drV  Fx^^^^^  ^ 
formosa,  dilmnenírir  \v    ' . '  ''í'  ''«^  Villas-. 

Capiíal.  ■  P^-^i-lo  Imperial,  e  desla  ■ 

iratõ  S;.!,?;^  adminis- 
^  PenniUa  ,  ,  .ontrelanlo   V  Fv-      iV  , 

naò  tem  até  Irnii  ,1- 1;  '      ""^  a.adinmislrar, 
promover  os  seo    ,'^il   ''  "  'ie recursos 

<Iueiaciliten._pt.as,t;:";SÍ:u;tr:S:- 
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çao  chuvosa. 

Por  occasiaò  de  visilar,  com  permissão  do  Go- 
verno Imperial ,  em  Agosto  ultimo ,  alí^uiis  Muni- 
cípios da  Província ,  prwidcncici  sobre^^o  concerto 
da  ponte  do  riolrahiras,  á  cnímda  da  Villa  d'esse 
nome,  que. se. achava  á  ponto  de  desabar. 

hsse  concerto  foi  feito  em  breve  tempo ,  clirií^ido 
pelo  Engenheiro  da  Companhia  de  minerarão , 
iirnestx)  \Vallee,  que  muito  espontaneamcpte  d'elle 
se  encarregou ,  esob  as  vistas  de  uma  Commissaô, 
por  mim  nomeada ,  composta- do  Coronel  intonio 
^'yes^a  Silva ,  do  Vigário  Josó  Dominpes  Alves, 
e  do  Capitaõ  Anastácio  Rodrigues  de  Oliveira ;  ha- 
vendo nélle  amaior  possível  economia ,  pois  que 
dos  cem  md  réis ,  que  fiz  pôr  á  disposicaô  da  re- 
lerida  Commissaõ  sobrou  a  quantia  de  85^770  réis, 
que  mandei  apphca-r  a  construccaõ  de  uma  ponte 
na  estrada  do  Coc-al ,  do  mesmo  Município  de  Tra- 
mras,  hoje  muito  frequentada  emrazaõ  dehaver 
no  Batatal , .  á  margem  do  Maranhão ,  crescido  nu- 
mero de  pessoas  empregadas  nos  trabalhos  mine- 
ralógicos. O  referido  Engenheíjo  Wallée  encarre- 
gpu-se  de  dirigir  os  trabalhos  da  construccaõ  d'essa 
ponte.  N.aõ  sei,  porem,  ainda ro-estadoj -em  que 
se  aóha  .a-obra. 

.  Se  o  estado  dos  Cofres  Provinciaes  m  o  permit- 
.  íissem ,  teria  eu  mandado  já  fazer  também  os  re- 
paros, de  que  necessita  a  ponte  do  ria  das  Almas, 
meia  legoa  alem  da  Villa  deJaraguá,  na  estrada, 
que  segue  para  o  norte  da  Província.  V.  que 
PfT  ah  ticaba  de  passar,  conheceria  a  importância 
d  essa  ponte,  e  a  urgente  necessidade  de  ser  ella 
concerlada.;  ^  e  por  lanto  resolverá,  a  respeito  como 
julgar  mais  conveniente. 

Havendo-me  representado  a  Camara  Municipal 
da.  Villa  de  Catalão  sobre  a  necessidade  de  constru- 
ir-se  uma  ponte  no  ribeiraõ^de  Antonio  Manoel, 


pelos  l  abitSs  da^rL^"'^- P^noveo 
booo  ré  s   e  i  !^,"'7'°'  »       wçava  era 

za ,  morador  n'aaueU-i  Viiu"     ^^"^eira  de  Sou- 

informações- dQ.estadG.d'essa  nhr7  !v  ^'"J* 
da  quantia  rfimettida  "^'"^  °^^a'  e  do  emprego 

^^^S^SÍtítT  ^^o^deiro . . 

Subdelegado  de  Pd  P  .  ..  "™'' '  acuflmente 
cessidade,  que  aii  s™  "l*"?  ^^  fezyérane- 
sobre  o  r  o  ¥o,.  Bois  f'^"  '^"^^^^  P™'«*'  "^a 
ambas  avaliadas  em '.m  ?  f  "°      Meiaponle  . 

DeseiandÓt«r.íeTa]cr  f^'^' 
HieíhoramentGs  materSpfrJ^  p,..  aos  ^ 

2  de  Outubro  imfr.  -^^^^^^^^^  a 
Tenente  ^^ZiZ^^,:^^^^  ''"^ 
Alferes,.  Francisío-dè  Pffrh  F^t  •  ■«^''os 

sem 


4xír;:rcídi;br  -dicas 

quente. lOOgOOOul'  *^T"a  d'Agoa- 

VifedeJrahir^ 'IM da  ■ 

lozia  20C»Q00  réis  e  n  7  T  i  ^         Santa  , 


Fui  induzido  á  conceder  á  esta  ultima  Fatrirai 
referida  quantia  por  asseverar-me  o  1/  Supplenle-- 
do  Juiz  .Municipal  da  mencionada  Villa ,  Francisco- 
Jose^  da  Silva,  que  nunca  os  Cofres- Provinciaes 
auxdiarao  com  quantia  alguma  a  obra  da  Matriz, 
que  selazia  com  esmolas  dos  respectivos  Fre^^ue- 
zes.  Entretanto  verifiquei !;depois  (e  consta  do  rela- 
tório apresentado  peio  l:.r\:ice-Presidente  da  Pro- 
víncia quando,  cm  Junho  de  1849 ,.  passou  ao  meo 
antecessor  a  administração  da  mesma  Provincial 
que  o  mesmo  Vice-Presidente  mandou. auxiliar  essa 
Gka  pela.  Provedoria  com  a.  quantia  de  iOOíí  réis. 

Tendem  estas  communicações  a  dar  conhecimen^ 
to  aV.  Ex/  das  quantias  distribuidas ,  á  fim  de, 
na  forma  da  Lei,  fazer  cm  tempo  competente  to- 
mar contas  do  emprego  d  ellas 

Marchou  d'esta  Capital,  a  16' de  Junho  ultimo,, 
a  gente  destinada  a  fundar  um. novo  Presidio,  ou 
Colónia  Militar,  a  margem  do  rio  Araguaya  no  lu- 
gar denominado— Santa  Maria  — A  considerável 
diminuição  das  agoas  do  rio  vermelho,,  nos  mezes 
antecedentes,,  diíficultou  a  descida,  das  embarca- 
eões ,.  que  condusiaõ  alguns  mantimentos ,  e  a  ba- 
gagem da- expedição,,  de  maneira  que ,.  ainda  nos 
fias  de  Julho,  naõ  haviaô  ellás  chegado  ao  porto 
de  Ihomaz  de  Souza,  onde  o  Cominandante  Ma- 
LoeP  Pinheiro  de  Lemos  foi  esperal-as  com  a  forca 
expedicionária;. 

Em  taes  circunstancias prevendo  eu  que,  du- 
rante a  estação  secca,.  essas  embarcações  naõ  des- 
ceridõ  o  rio  vermelho,  e  que  sem  utilidade  publica 
ali  seriaõ  consumidos  os  \iveres  destinados  á  ali- 
mentaçaõ  do  Presidio,  por  alguns  mezes,  deter- 
minei ao  mesmo  Commandante,  como  V.  Ex.*  po- 
derá \^rificar  no  registro  da  sua  Secretaria ,  que^ 
á  naõ  poder  promptamente  descer  o  rio  vermelho,, 
©seguir  £eIo  Araguaya  uo  ponto  do  seo  destino,. 
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•TPí^ressasse  (\  esta  Capital,  coma  gonte,  que  o  act^ni- 
panliava,  depois  de  dadas  certas  proYÍd(^ncias 
([uo  lhe  prescrevi.  ' 

Esse  Cornmandante ,  talvez  por  um  excpsso  ds 
zelo  mal  .eijt.:índi(jo  pelo  serviço  publico,,  riaõ,cum^ 

em ,  e  çonliuuou  a  empregar  es- 
lorços  para  sair  no.Araguaya ,  o  que  só  consegiiio 
a  b  do  mez  de  Novembro  próximo  passado ,  em 
(jne  aportou  ao  Presidio  Leopoldina. 

A  ^0  do  mesmo  mez  communicou-me  sua  che- 
gada ao  porto  da  Piedade,  em  Jamimbu,  edali 
para  diante  naõ  tive  mais  noticias  da  sua  marcha 
Consta  pelos  seus  ii] limos  oííicios,  que  deixei  so^ 
bre  a  mesa  do  gabinete  de  V.  que  érao  já 
•bem  escassos  os  viveres,  que  elle  levava,  e  aue 
nao  se  pôde  apromplar  em  Jamimbú  a  porca ô ,  que 
eu  . havia  encommeiidado  para  ser-Uic  entre-ue  na 
sua  passagem. 

Tenho  por  tanto  como  . corto  que  a  guarriicaô  do 
líovo  Presidio  estan;  hoje  soflrendo  as  maiores  pri- 
vações pela  impru  iíaicia ,  com  que  o  resnectivo 
lommandante  pniseguio  a  sua  man'ha  sem  i^fazer- 
sedos  mantimentos,  que  infructilera mente  consu- 
mio  no  no  vermelho  d^esde  Junho  ató  Novembro. 

TendO'Se  esgotado  ,  com  os  preparativos  d  essa 
«xpeeliçao.,  e  com  os  gastos  dos  outros  Presidios 
a  quantia  consignada  no  Credito  do  Ministério  dò 
império  para  as  despesas  do  Araguava,  e  contando 
eu  que  o  novo  -Credito  traria  cifras^  para  taes  des- 
pesas., tanto  mais  porque  em  Ordem  do  Thesoi^o 
Publico  Nacional,  datada  de  9  de  Junho  ultimo 
delermmou-se  que,  em  (pianto  naA  fosse  distrihmi- 
do  o  credito  dos  diíTerentes  Ministérios  pnra  as  (h^-s- 
pesas  desta  Província  no  corrente  anno  í;na.iCí'iro, 
íossem  íeitas  as  respectivas  despesas  nelo  credito, 
que  acabava,  antborisei  a  compra  de  mantimen-  • 
^iQs^  e  de  vários  objectos  ainda  precisos  para  a  ex- 
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pediçai).  Quando,  porem,  mcforaÕ  apresetítàdá^ 
as  ciintas  d  essas  compras,  havia  já  chegado,. em 
Setembro  ,  o  cred.'o  do  referido  Ministério,  en'elle 
se  aciiavu  siipprimida  a  cifra  para  o  serviço  do 
Araguaia;  e  islo  me  embaraçou  de  mandar  pasar 
logo  as  despesas,  rpieeuiiàvia  aiUhorisado;  ní.^s- 
ino  porque  o  paganiculo  só  podia  ser  feilo  sob  mi- 
idia  responsabdulade,  c  eu  estava  já  exoncidao 
da  Presidência.  A  vista  d'isto  apresseUne  em  levar 
ao  conhecimento  do  Governo  Imperial em  ofíicio 
de  13  do  inez  de  Setembro-,  dirigido  ao  Ministério 
,do Império,,  os  embaraços,  em  que  se  acharia  a 
Presidência  coma  siippressaõ  de  uma  cifra  donde 
saõ  deduzidas  as  gratiíicacões  com  o  Engenheiro 
ao  serviço  da  Província,,  as  dos  Command.mies  dos 
Presídios e  as  despesas  feitas  com  compras  de 
viveres,  ede  ferramentas  para  os  ditos  Presídios. 

Os  outros  dous  Pr...idios  soíFrem  i^ualrie.'  t íal- 
;ta  de  ?nnníimentos ,  o  que  Y.  Ei.^  verá  nos  últimos 
officios  dos  respectivos  Commandantes. 

Julgo  por  tanto  de  urgente  necessidacíè  que  Y, 
Ex.'^  providencie  quanto  antes  para  que*  sejao  elles 
suppridos  dos  géneros  alimenticios,  de  que  care- 
cem ,  e  se  lhes  façuõ  no  futuro  remessas  periódicas  - 
âbs^  mesmos.  • 

É.  doloroso  que  a  gente  da.  guarnição  dos' ditos 
Presidios ,  lançada  á  essas  paragens  èrmas,  remo- 
íás,  e insalubres,  sofra,  com  as  dores  das  enfer- 
midades ,  os  rigores  da  miséria,  e  da  fome. 

Quando-  eu  d'eterminei  os  preparativos  para  a 
fundação  do  novo  Presidio ,  parecendo-me  (e  creio  ■ 
naõ  estar  em  eiTo)  que  pela  Yilla  da  Carolina  po-  ■ 
deria  ser  elle  com  mais  facilidade  supprido  devi-  ■ 
veres  em  tempos  determinados,  dirigi-me  ao  Co- 
ronel Ládisláo  Pi^reira  de  Miranda ,  consultandb-o,  - 

elle ,  ou  cfualquor  outro ,  queria  encjrregar-se  ' 
doesse  supprimento.  Tive  uma  resppsia  negativa  3  . 
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■que  y,  Ex."  adiará  na  ^siia  Secretaria. 

As  Temessas  dos  géneros  d 'esta  Capital  para 
aqu€lle  Presidio.,  na  distancia  de  200,  ou  mais 
legoas.,  -sobre  difficilimas ,  e dispendiosas,  tornar- 
:se-haõ  assaz  retardadas;  epor  tanto,  pareceiído^ 
me  que  poderáõ  remaver-se  as  causas  apresenta- 
das pelo  Coronel  Ladisláo  para  a  recusa,,  julgo 
conveniente  que  T.  Ex."  tente  ainda ,  por  intermé- 
dio do  J-uiz  de  Direito  d'aquella  Comarca ,  contra- 
ditar com  algum  fazendeiro,  ou  negociante  o. suppri- 
nieiíto  de  que  fallo. 

O  Governo  Imperial  determinou  que  se  fundas- 
sem cinco  Presidios  ás  margens  do  Araguaya ;  ten- 
^do  em  vista  atrahir  povoad- tcs  pcira  esses  vastos 
terrenos,  e proteger  a. navegação  lluviai  entre  esta, 
e  a  Provincia  do  Pará  pelo  Araguaya.  Dous,  o 
Leopoldina,  ^e  Santa  ízabcl,  foraõ  íundad<.'S  em 
1850  pelo  meo  antecessor.,  e  devo  informar  a  V. 
Ex.*  que  nenhum  incremento  tem  elles  lido  até 
agora.  O  terceiro,  que  mandei  fundar  sob  a  de- 
nominação de^ — Januaria  — ,  é  o  que  promelte 
um  futuro  prospero  (dependente  da  sua  boa  admi- 
nistração,, e  da  protecção  do  Governo)  porque,  pró- 
ximo ao  Município  da  Carolina,  animará  a  muitos 
fazendeiros  á  se  estabelecerem  nos  sertões  inter- 
médios. 

Quanto  a  navegação  do  Araguaya.,  (é  minba  hu- 
milde opinião)  naõ  offerecerá  vantagens  emquaráo 
os  géneros  importados  do  Pará  com  graves  riscos  ^ 
.  grandes  despesas  ,  e  longa  viagem ,  tiverem  só  por 
consumidor  a  pequena  população  desta  Capital. 

Entendo  que  seria  mais  acertado  proteger  de 
preferencia  a  navegação  do  Tocantins,  e  de  todos 
os  seos  grandes  afluentes ,  por  cujas  agoas  os  gé- 
neros importados  do  Pará  se  derramariaõ  por  mui- 
tas Povoações  do  interior  da  Provincia ,  e  chegaria© 
msmo  á  pequena  distenda  d'esta  Capital  pelo  lia 
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niruíi ,  afluente  do  rio  das  Almas ,  que  também  o 
ié  do  Maranhão. 

Os  Presídios  fundados  ás  margens  do  Araguaya, 
^endo  transferidos  para  as  do  Maranhão ,  e  coUo- 
cados  convenieulem(nUft,  preslanaó  melhor  serviço, 
;alrahindo  população  para  os  re^uissimos  sertões 

\'Sourík  de  Fazenda  ,  reformada  p^o  De- 
creto n "  -736  de  20  de  .Novembro  de  ISaO^  vai 
desemi)enhando  satisfacloriamente  suas  fmicçoes 
tseXpeclor,  Joaõ  BapUsla  Carne^a^^^^^^^^^^ 
Mo  á  Côrte  com  buma  licença  de  3  '«e^'^^.  que 
ih^  concedi  foi  addido  à  Directoria  Geral  da  Con- 
SiMad?  conforme  se  c— nicou  em  ordem  do 
Thesouro  dc  . 21  de  Setembro  ultimo. 
^  A  Administração  do  Correio  naõ  marrcha  e^- 
qarmenle  As  causas  da  sua  irregularidade  foido 
asiSadíK  pelo  meo  antecessor  no  relatório  que 
Sou-me  lo  passar-me  a  Eresidencia  da  Pro- 
S  e  essas  causas  continuaõ  a  empecer  es  e 
Stante  ramo  do  serviço  publico,  que  ao  norte 
rScia  é  ainda  nuiito  mal  desempeuluido , 
»  ,  m   .ó  linha  de  Estafetas  para  ali  torna 

laivez  que        ,  •       5g  serviço, 
.lecessor.,  possa  reo"*'*"!-*'        jeaiei  para  me- 

Apesar  ^os  ^^fo^^o^  f ^^^^^^^^  con- 
4horar  a  «"e^daçao  das  Uena^^^^^^  Provedoria. 
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);K)síos  ,  dã  parte  de  alguns  CoUectorcs ,  e  o  nenlíuTiv? 
liftleresse  de  outros  im  remessa  das  quaiilias  cobra- 
das para  os^  Cofres  dá,.Pravedoria , .,  occasioa-aò  es-  - 
ses  embaraços. 

Seriaõ  elles ,  ,  se  naõ  no  todò;  em  grandé  partem 
removidos,  se  a  Presidência  contasse ,  nas  differen- - 
tes  localidades ,  com  pessoal  habilitado  de  que  pu- 
desse lançar  raaõ  p-dra  substituir  os  Colléctores , . 
que  menos  zelosos ,  ou  fi'eÍ3 ,  se-  mostrassem  no  / 
cumprimento  dtis  seus  deveres. 

Mas  Y.  Ex.''  sabe  que ,  á  despeito-  dé  minbas  di- 
ligencias ,  naõ  pude  substituir  alguns  d  esses-Func-  - 
cionarios ,  que  continuaõ  a  servir  frouxamente ,  e, . 
direi  mesmo ,  mais  em  proveito  s«o ,  ,do  que  da  Pro-  • 
vincia. 

Como  me  infornia  aProvodoria ,  areceita  dó  anno  ^ 
a  íindar-se  foi  de  57  :077;í081  róis ,  sendo'  própria 
do  anno  20:57^1  réis ,  .e  3&: 50 5^1 50  réis 
divida  activa. 

Á  vista  das  Tabellás  d'essa-  Repartição  disse  m- 
no  relatório ,  que  li  perante  a  Assembleã  Legislativa 
Provincial,  no  1."  de  Junho  uliimo ,  que  a  divida, 
pí^ssiva  dâ  Provincia  alé  n  ultimo  de  Dezembro  de - 
Í851  oreava  cm  ^^ilVà^nt  réis;  cumpre-me  in- 
formar agora  a  V.  Ex/  que ,  segundo  o  calculo  da 
mesma  Repartição >  no  íim  do  Í."  semestre  deste 
anno  éra  ella  de  59:800í?985  róis,  donde  se  vê 

que  houve  uma  diminuição  de  perto  de  4:000^000 
réis. .  "  ■ 

'  Durante  o  meo  governo  fui  severamente  econó- 
mico dos  dmheiros- públicos  ,  no  empenho  de  me- 
lhorar •  o  credito  da-  Provincia. 

iVaõ  pude  ,  porem ,  conseguir  o  meo'désideratum;- 
porque ,  alem  das  causas,-  que  deixo  apontadas ,  a 
despesa  decretada  nos  annos^  anteriores  tem  sido 
superior  á  receita  verificada ,  o  que  faz  cada  vez  : 
mais  avultar  o  passivo  da  Provinda. 


( íí-)  1 

Tratando  da  Provedoria  lenho  á  informar  a  V.  Ex._* 
•;iiaõ  s(')  que  concedi  a  d(;missaõ ,  que  me  pedirão 
-os  dous  Exaclores,  Heginaldo  Pereira  de  Abreu,  e 
iJomingos  Aiiloiiio  Cardoso.,  como-lanihem  quede- 
milli  0  official  do  expediente  Joaõ  Rodrigues  Fra^ 
ga,  porque.,  alem  de  ser  raáo  empregado ,  como 
-^•erbalmenle  inJbrniou  me  o  rospcclivo  ProYedor, 
na  ullima  eleicaõ  de  Ileilores  da  Parochia  d' esta 
Cidade.,  querendo  prestar  serviços  .á  certas  pes- 
soas-ligadas  para  vencerem  essa  eleica© ,  servio-se 
do  nome  do  Governo ,  e  do  Chefe  de  Policia^  para 
distribuir  pelos  votantes  as  listas  da  liga.  ^Um  tal 
procedimento  naõ  podia  ser  visto  com  uidiíTerenca 
por  mim,,  que ,  coiuponetrailo  do  pensamento  do 
Governo  Imperial ,  íiz  mante,r  em  toda  a  sua  ple- 
nitude a  liberdade  doYoto  dos  Cidadãos. 

\.  Commissaõ  por  mim  nomeada  para  o  exame 
da  Provedoria ,  e  de  que  tratei  nes  meus  dous  re- 
latórios A  Assemblca  Legislativa  Provmcial,  nao 
me  apresentou  o  resultado  dos  seus  jraballios^  e 
fiquei  por  isso  inhibido  de  levar  a  effeito  a  reioi- 
ma  autWisada  no  artigo  88  d^Lei  n  v24  de  7 
de  Julho  de  1850 ,  nos  artigos  88 ,  e  100  da  de  n. 
•1^  e  data  de  16  de  Julho^de  1851.,  e  nos  artigos 
'U   e;82  da  de  2  de  Agosto  do  corrente  armo.  sob 
n  o'       Devo  crer  aue  a  Commissaõ  nao  deixara 
de  apresentar  os  seus  trabalhos.,  e  então  caberá  a 
T  Fx*  a  ííloria  de fascr  essas  reformas,  que  os 
interesses  da  Provincia  altamente  f.ec^^ij^ff ;  • 
No  meo  ultimo  relatório  fiz  sentir  a  f 
necessidade  de  admiltir-se  na  TypognqJ  a  m^ 
nm  empregado,  que  se  iiabibte  nos  tn.oa  lOS  de 
comnosicaò  para  aiudar  o  uiiil'0  compositoi ,  que 

^M^quedeulugaraa^^^oris^^^ 

.temno  artigo  88  da  Lei  u."  22  de2  de  Agosto  uUi 


mo ,  e  de  que  naõ  usei  por  se  me  iiaõ  liayer  apre^ 
sentado  um  individuo  com  a  precisa  idoneidade.. 

A  requisição  do  Director  do  Lycèo  mandei  Yir  do- 
Rio  de  Janeiro  um  par  de  globos  ,  terrestre ,.  c  ce* 
leste;  para  uso- da.  Ma  de  Geografia.  Foi  entre- 
gue por  minha  ordem  ao  Cónego  Feliciano  José- 
Leal  a  quantia,  de  cem  mil  réi^  para  fazer  essa  en- 
commenda  a  um  hidivi.díiB  Wsua  amisade  na  Cor- 
te, epqr  uma  Carta  tf  és^é^Mi^ítlu  quemoslrou- 
me  o  dito  Cónego  Leal  ,  ,  sei  que  q  custo  dos  globos - 
ficou  muito  aquète^dâ  'qÍiffifS^'tlèstinada.  a  sua 
compra. 

A  pouco  remetti  para  o  Lycèo  os  ditos  globos. . 

Foraõ  por  mim  ciimpridas"com  lealdade ,  e  zelo; 
todas  as  ordens,  que  tive  a  honra  de  receber  do  Go- 
verno Imperial , .  expedidas  em  Avisos  dos  diversosL 
Ministérios. 

Passo  a  y.  Ex.'  ires  Avisos  dò  Ministério  do  Im- 
pério, e  um  do  da  Jusliça,  datados  de  Julho,  e- 
Agosto  últimos,.,  que  exigem  infonnações sobre  os- 
limites  d'esta  com  as  Províncias  do  Maranhão,  e- 
Matto  Grosso,  assim  como  acerca  da  creaçaõ  'de 
unia  nova.  Provincia, com  povoações  desmembradas 
desta,  da  de  Minas,  e Bahia;  e  fmalraente  soÈre 
a  incorporação  do  Mimicipio  da  Curf  )lina  á  Provin- 
da do  Maranhão,  como  pedem  os  habilantes  d'a- 
quelle Município ,  e  a  respectiva  Camara  Municipal. . 

Deixei  sobre  a  mesa  do  Gabinete  de  V.  Fx."  al-- 
^guns  Avisos,  que  tem  uma  execução  occasional, 
á  fim  de  que  V.  Ex. .  lenha  d  elles  prompto  conhe-  - 
cimento^.. 

Tendo  concluidò  os  esclarecimentos ,  que  pudô  - 
ministrar  aV.  Ex.%  resta-me  íelicitar-me  com  os 
Goyanos  p^la  elevação  de  V.  Ex,^  á  primeira  po-  - 
siçaò  ofíicial  da  Provinda,,  fasendo  votos  para  que  - 
a  sua  administração  seja  duradoura,  e  os  dias  d  ella  - 
como  serenos ,  e  tranquillos ,  como  eu  desejo ,  e  - 
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é  de  esperar  da  idole  dócil  do  Povo  ,  cujos  destinos 
estaô  Xfiados  aos  cuidados  de  V.  Ex.'  miutovan- 
tajosamente  qualificado  para  promover  o  seo  en- 

^™£r£de  a  Y.  E..-  Goyaz  30^de  Dezeinbr,> 

niiii e  Exm*  St.  Doutor  Francisco  Mariâni i 
Dignissimo  Presideàte  d'esta  Provmm. 

Anmio  Joaqim  da  SUva  Goms.  ' 


